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Resumo
O crescimento significativo do número de Microempreendedores Individuais (MEIs) no Brasil, de 9,7 milhões 
em fevereiro de 2020 para 15,1 milhões em maio de 2023, destaca a importância crescente deste segmento na 
economia nacional. Este estudo investiga a relevância da contabilidade gerencial para os MEIs, com foco em 
como ela pode influenciar o assessoramento e o desenvolvimento sustentável desses empreendedores, 
especialmente no contexto desafiador de Humaitá, Amazonas. A pesquisa adotou uma abordagem descritiva, 
utilizando métodos bibliográficos, exploratórios e qualitativos para compreender as percepções e práticas 
contábeis dos MEIs. Os resultados confirmam a hipótese de que a contabilidade gerencial é essencial para o 
controle financeiro, segurança fiscal e eficácia na gestão dos negócios dos MEIs. A análise revelou que a 
adoção de práticas contábeis robustas melhora a capacidade de gestão e planejamento financeiro, destacando 
a importância do contador como parceiro estratégico. Além disso, a pesquisa sugere que políticas públicas que 
incentivem a formalização e capacitação dos MEIs podem impulsionar o desenvolvimento econômico local. 
Este estudo contribui para o avanço do conhecimento acadêmico sobre o papel estratégico da contabilidade 
nos negócios dos MEIs e oferece insights práticos que podem transformar a realidade desses empreendedores. 
Em conclusão, a contabilidade gerencial emerge como uma ferramenta vital para a sustentabilidade e 
crescimento dos MEIs, reforçando a necessidade de sua adoção para garantir um futuro mais próspero e 
sustentável.
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I. Introdução
O cenário empresarial brasileiro tem testemunhado um crescimento expressivo no número de 

Microempreendedores Individuais (MEIs), refletindo a dinâmica econômica em evolução no país. Segundo 
dados da Receita Federal, o número de MEIs aumentou de 9,7 milhões em fevereiro de 2020 para 15,1 milhões 
em maio de 2023, representando uma expansão de 55,6%. Este crescimento acentuado evidencia o interesse 
crescente de indivíduos em iniciar seus próprios negócios, possivelmente impulsionados por mudanças 
econômicas e novas oportunidades no mercado. Os MEIs não apenas contribuem significativamente para a 
economia brasileira, mas também desempenham um papel crucial na criação de empregos, reforçando sua 
importância no tecido socioeconômico do país.
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Nesse contexto, a competição entre empresas tem se intensificado, demandando que cada 
empreendimento esteja alinhado com as exigências do mercado. A capacidade de compreender profundamente 
o próprio negócio emerge como um fator determinante para assegurar não apenas a sobrevivência, mas também 
o sucesso sustentável de uma empresa. Neste sentido, a contabilidade se destaca como uma ferramenta essencial 
para a gestão empresarial. Conforme destacado pelo SEBRAE (2023), a contabilidade fornece aos gestores 
informações precisas e confiáveis sobre a situação financeira do negócio, sendo vital para uma gestão financeira 
eficiente e para a tomada de decisões estratégicas.

A figura do MEI foi formalmente introduzida no Brasil com a promulgação da Lei Complementar nº. 
128 em 2008, após uma série de discussões iniciadas pela Associação Comercial de São Paulo (ACSP) em 
resposta ao crescente número de trabalhadores informais nas grandes cidades. Essa regulamentação buscou 
facilitar a formalização de pequenos empreendedores, oferecendo um regime simplificado que incentiva a 
legalização e o desenvolvimento de negócios individuais. No entanto, apesar das vantagens, muitos MEIs ainda 
enfrentam desafios significativos, especialmente no que diz respeito à gestão financeira e ao uso estratégico da 
contabilidade.

A importância dos MEIs no Brasil transcende a mera formalização de negócios. Eles são fundamentais 
para a inclusão social e econômica, proporcionando a muitos brasileiros a oportunidade de se tornarem 
autossuficientes e de contribuírem para o desenvolvimento de suas comunidades.

Em regiões como o Amazonas, onde as oportunidades de emprego formal podem ser escassas devido a 
fatores geográficos e econômicos, os MEIs oferecem uma alternativa viável para a geração de renda. Através de 
iniciativas locais e nacionais, como programas de capacitação e acesso facilitado a crédito, os MEIs têm 
conseguido superar barreiras estruturais, demonstrando resiliência e inovação.

Além disso, a contabilidade gerencial tem se mostrado uma aliada indispensável para os MEIs, 
especialmente em regiões remotas como Humaitá. Através de práticas contábeis adequadas, esses 
empreendedores conseguem não apenas manter suas obrigações fiscais em dia, mas também planejar 
estrategicamente o crescimento de seus negócios.

A atuação de contadores na região tem sido crucial para educar e orientar os MEIs, permitindo-lhes 
otimizar recursos e maximizar lucros. Essa parceria entre contabilidade e empreendedorismo é essencial para a 
sustentabilidade econômica de Humaitá, refletindo um modelo que pode ser replicado em outras partes do 
Brasil para fomentar o desenvolvimento local.

Dada a relevância da contabilidade para a gestão eficaz das empresas, este estudo propõe-se a 
investigar como a contabilidade gerencial pode influenciar no assessoramento dos Microempreendedores 
Individuais. A questão-problema que norteia esta pesquisa é: Como a contabilidade gerencial pode 
influenciar no assessoramento de um Microempreendedor Individual? Ao responder a essa pergunta, 
espera-se evidenciar a importância do contador e das práticas contábeis para a sustentabilidade e crescimento 
dos MEIs, especialmente em contextos desafiadores como o município de Humaitá, no Amazonas.

O artigo tem como objetivo descrever a relevância da contabilidade gerencial para os 
Microempreendedores Individuais (MEIs) no Brasil, destacando como essa prática pode influenciar 
positivamente o desenvolvimento e a sustentabilidade de seus negócios. Para atingir esse objetivo, é necessário 
revisar a literatura sobre o papel da contabilidade gerencial no contexto dos MEIs; Identificar, através de fontes 
secundárias, as vantagens e desvantagens do uso da contabilidade por MEIs e Explorar, por meio de revisão 
bibliográfica, a importância do contador para os MEIs.

A hipótese central deste estudo é que a contabilidade gerencial fornece informações financeiras 
detalhadas que permitem ao Microempreendedor Individual (MEI) tomar decisões mais informadas sobre 
alocação de recursos e controle de custos.. Supõe-se que A contabilidade gerencial é amplamente reconhecida 
como uma ferramenta essencial para a gestão eficaz de negócios, conforme discutido por Anthony (1965) e 
Kaplan e Norton (1992). Esses autores destacam a importância dos sistemas de planejamento e controle, 
facilitados pela contabilidade gerencial, para a tomada de decisões estratégicas.

Simões e Monteiro (2015) e o SEBRAE (2023) destacam que a contabilidade pode fornecer soluções 
essenciais que os MEIs necessitam para evitar falências e promover uma gestão financeira eficiente. A literatura 
disponível indica que a adoção de práticas de contabilidade gerencial pode estar associada a melhorias na 
eficiência operacional e na sustentabilidade financeira dos MEIs, mesmo que essas conclusões sejam derivadas 
de estudos e análises secundárias.

A escolha do tema sobre a relevância da contabilidade gerencial para Microempreendedores 
Individuais (MEIs) é justificada por sua importância multifacetada, abrangendo impactos acadêmicos, 
educacionais e socioeconômicos, especialmente no contexto do município de Humaitá, no Amazonas. Este 
estudo busca preencher uma lacuna significativa na literatura existente, que, apesar de destacar a importância 
dos sistemas de controle gerencial, como observado por autores como Anthony e Kaplan e Norton, ainda carece 
de uma análise detalhada sobre a aplicação prática dessas teorias no contexto dos MEIs. Ao oferecer uma 
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análise crítica e fundamentada, esta pesquisa não apenas contribui para o avanço do conhecimento acadêmico, 
mas também serve como base para futuras discussões e investigações.

Para o curso de Ciências Contábeis, a pesquisa proporciona uma oportunidade valiosa de aplicar 
teorias contábeis em um cenário real e dinâmico. A análise dos MEIs permite que os alunos compreendam 
melhor as complexidades e desafios enfrentados por pequenos empreendedores, preparando-os para lidar com 
situações práticas no mercado de trabalho. Além disso, ao explorar a importância da contabilidade gerencial, o 
estudo reforça a necessidade de uma formação sólida e atualizada, capacitando os futuros contadores a 
oferecerem suporte eficaz e estratégico a este segmento empresarial. Isso é particularmente relevante em um 
ambiente econômico em constante evolução, onde a capacidade de adaptação e inovação é crucial para o 
sucesso profissional.

No contexto de Humaitá, o tema adquire uma importância ainda maior, dado o papel crucial que os 
MEIs desempenham na economia local. Em uma região onde o acesso a recursos e infraestrutura pode ser 
limitado, a formalização e profissionalização dos pequenos negócios são essenciais para o desenvolvimento 
econômico sustentável. A contabilidade gerencial emerge como uma ferramenta vital para ajudar os MEIs a 
superar desafios operacionais, otimizar sua gestão financeira e garantir a sustentabilidade de suas operações. 
Este estudo, portanto, não apenas destaca a importância do contador na realidade local, mas também promove a 
conscientização sobre como práticas contábeis eficazes podem contribuir para o crescimento econômico e social 
de Humaitá.

Além disso, a pesquisa busca incentivar políticas públicas que apoiem a formalização e capacitação 
dos MEIs, reconhecendo seu potencial para impulsionar a economia local. Ao evidenciar a relevância da 
contabilidade gerencial, este trabalho pode influenciar positivamente a formulação de estratégias que 
incentivem a adoção de práticas contábeis entre os microempreendedores, fortalecendo suas operações e 
promovendo um ambiente de negócios mais robusto e resiliente.

Para reforçar a importância deste estudo, é válido destacar a contribuição de autores renomados que 
sublinham a importância da contabilidade gerencial e seu impacto nos microempreendedores. Anthony e Kaplan 
e Norton (2006) são frequentemente citados por enfatizarem a necessidade de sistemas de controle gerencial 
eficazes, que são essenciais para a tomada de decisões estratégicas e a sustentabilidade dos negócios.

A aplicabilidade dessas teorias ao contexto dos MEIs, especialmente em regiões como Humaitá, que 
está situado na Amazônia, é crucial para demonstrar como a contabilidade pode servir como uma ferramenta de 
empoderamento econômico. No contexto acadêmico, autores como Horngren e Drury (2014), destacam a 
relevância da contabilidade gerencial na formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios do mercado 
moderno. Horngren (2014) observa que "a contabilidade gerencial não é apenas sobre números; é sobre fornecer 
informações críticas que ajudam a moldar o futuro de uma empresa".

Essa perspectiva é vital para alunos de Ciências Contábeis, que precisam entender como aplicar 
conceitos teóricos em situações práticas, especialmente ao lidar com a realidade dos MEIs. Essa abordagem não 
apenas enriquece o currículo acadêmico, mas também prepara os estudantes para oferecerem suporte estratégico 
aos pequenos negócios, contribuindo para o fortalecimento econômico de comunidades locais como Humaitá.

Além disso, a literatura existente, como os relatórios do Sebrae, ressalta a importância de políticas 
públicas que incentivem a formalização e capacitação dos MEIs. Este estudo busca alinhar-se a essas 
recomendações, promovendo a adoção de práticas contábeis eficazes que podem transformar o ambiente de 
negócios local. Ao integrar essas perspectivas teóricas e práticas, a pesquisa não apenas contribui para o avanço 
do conhecimento acadêmico, mas também oferece soluções concretas para o desenvolvimento econômico e 
social de Humaitá (Sebrae, 2023).

A justificativa deste trabalho reside na sua capacidade de gerar conhecimento relevante e aplicável, que 
beneficia a academia, enriquece a formação dos estudantes de Ciências Contábeis e promove o 
desenvolvimento econômico de Humaitá, através do fortalecimento dos MEIs. Ao integrar teoria e prática, este 
estudo oferece insights valiosos que podem transformar a realidade dos microempreendedores, contribuindo 
para um futuro mais próspero e sustentável.

II. Referencial Teórico
Contexto Macroeconômico e a Importância dos MEIs

O empreendedorismo é uma força vital para o desenvolvimento econômico global, e no Brasil, os 
Microempreendedores Individuais (MEIs) têm desempenhado um papel crucial nesse cenário. Com um 
aumento expressivo no número de MEIs, de 9,7 milhões em fevereiro de 2020 para 15,1 milhões em maio de 
2023 (Receita Federal, 2023), observa-se uma tendência crescente de formalização e profissionalização dos 
pequenos negócios. Essa expansão reflete a busca por inclusão econômica e a resiliência dos empreendedores 
em um ambiente econômico desafiador.

O MEI é uma categoria empresarial criada pela Lei Complementar nº 128/2008, destinada a formalizar 
pequenos empreendedores e trabalhadores informais. O processo de registro é simplificado, permitindo que 
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indivíduos que faturam até um limite anual estabelecido por lei se legalizem como pequenos empresários 
(Portal do Empreendedor, 2014). Esse regime oferece vantagens como encargos reduzidos, benefícios 
previdenciários e a possibilidade de emitir nota fiscal, facilitando a formalização e operação dos negócios 
(Brasil, 2010).

O contexto macroeconômico brasileiro nos últimos anos tem sido marcado por desafios significativos, 
incluindo instabilidades políticas, flutuações econômicas e crises sociais. Nesse cenário, os 
Microempreendedores Individuais (MEIs) emergem como uma força vital para a economia, contribuindo para a 
geração de empregos e a inclusão social (Sebrae, 2023).

Em nível nacional, os MEIs representam uma parcela significativa do tecido econômico, promovendo 
a formalização de atividades que anteriormente operavam na informalidade. Essa formalização não apenas 
amplia a base tributária do país, mas também fortalece o mercado interno, impulsionando o consumo e a 
inovação (IBGE, 2023).

No Amazonas, os MEIs desempenham um papel ainda mais crucial devido às características únicas da 
região. O estado enfrenta desafios como o isolamento geográfico e a escassez de infraestrutura, que dificultam o 
desenvolvimento econômico tradicional. Nesse contexto, os MEIs surgem como motores de crescimento 
econômico local, proporcionando soluções criativas e adaptadas às necessidades regionais 
(SEBRAE/Amazonas, 2023).

Em Humaitá, especificamente, a presença dos MEIs tem sido um fator determinante para o dinamismo 
econômico. A formalização desses empreendedores, facilitada por políticas de incentivo e suporte contábil, tem 
promovido o desenvolvimento sustentável, gerando empregos e estimulando a economia local. Com a atuação 
dos MEIs, Humaitá tem visto um aumento na circulação de bens e serviços, fortalecendo a economia e 
melhorando a qualidade de vida dos seus habitantes (Relatório de Gestão Local, 2023).

Vantagens e Desvantagens do MEI
Entre as vantagens do MEI, destacam-se a simplicidade no registro e manutenção, encargos tributários 

reduzidos e acesso a benefícios previdenciários. No entanto, há limitações, como o limite anual de faturamento, 
restrições de atividades e a impossibilidade de contratação de funcionários, o que pode dificultar a expansão do 
negócio (Simões & Monteiro, 2015).

Além das vantagens já mencionadas, o MEI também oferece a possibilidade de emitir notas fiscais, o 
que facilita a formalização de transações comerciais e pode aumentar a credibilidade do negócio perante 
clientes e fornecedores. Segundo o Sebrae (2023), a emissão de notas fiscais é um diferencial que permite ao 
MEI competir em igualdade de condições com empresas maiores, ampliando suas oportunidades de mercado.

Ademais, o enquadramento no Simples Nacional garante um processo de recolhimento de tributos mais 
simplificado, reduzindo a burocracia e permitindo que o empreendedor foque mais na gestão e no crescimento 
do seu negócio. Essa simplificação é especialmente benéfica em um ambiente empresarial onde o tempo e os 
recursos são frequentemente limitados.

Por outro lado, as desvantagens do MEI não devem ser subestimadas. O limite de faturamento anual, 
que atualmente é de R$ 81.000,00, pode ser um impeditivo para negócios em expansão, forçando muitos 
empreendedores a reavaliar seu modelo de negócio ou a considerar a migração para outras categorias 
empresariais, como a microempresa. Além disso, a restrição de atividades permitidas no MEI pode limitar a 
diversificação de serviços ou produtos oferecidos.

De acordo com Carvalho (2022), a impossibilidade de contratar funcionários formalmente também 
representa um desafio significativo, especialmente para aqueles que desejam expandir suas operações. Essa 
limitação pode resultar em sobrecarga de trabalho para o empreendedor e em uma capacidade reduzida de 
atender a uma demanda crescente, impactando negativamente o potencial de crescimento do negócio.

Importância da Contabilidade Gerencial
A contabilidade gerencial é essencial para a gestão eficaz de negócios, fornecendo informações 

financeiras e não financeiras que apoiam a tomada de decisões estratégicas. Anthony (1965) e Kaplan e Norton 
(1992) destacam a importância dos sistemas de controle gerencial para o planejamento estratégico. No contexto 
dos MEIs, a contabilidade gerencial permite um controle financeiro rigoroso, gestão de custos e definição de 
preços adequados, aspectos cruciais para a sustentabilidade financeira dos pequenos negócios (Corrêa, 2011).

A contabilidade gerencial desempenha um papel vital na identificação de oportunidades de melhoria 
operacional e eficiência dentro das empresas. Para os MEIs, isso é particularmente importante, pois permite que 
os empreendedores compreendam melhor suas margens de lucro e identifiquem áreas onde podem reduzir 
custos ou aumentar a produtividade.

De acordo com Horngren et al. (2014), a contabilidade gerencial fornece ferramentas analíticas que 
ajudam os gestores a avaliar o desempenho de suas operações e a implementar estratégias de melhoria contínua. 
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Isso é especialmente relevante em um ambiente competitivo, onde a capacidade de se adaptar rapidamente às 
mudanças de mercado pode determinar o sucesso ou fracasso de um negócio.

Além disso, a contabilidade gerencial oferece suporte crítico na elaboração de orçamentos e previsões 
financeiras, permitindo que os MEIs planejem com antecedência e alavanquem recursos de maneira mais eficaz. 
Segundo Drury (2018), a elaboração de orçamentos é uma prática fundamental que ajuda os gestores a alinhar 
suas operações com os objetivos estratégicos da empresa, garantindo que os recursos financeiros sejam alocados 
de maneira a maximizar o retorno sobre o investimento.

Para os MEIs, essa capacidade de planejamento é essencial para mitigar riscos financeiros e garantir a 
estabilidade a longo prazo. Ao fornecer uma visão clara e estruturada das finanças empresariais, a contabilidade 
gerencial capacita os empreendedores a tomar decisões informadas que promovem o crescimento e a 
sustentabilidade de seus negócios.

O Papel do Contador
O contador desempenha um papel vital na organização e interpretação das transações financeiras, 

fornecendo informações essenciais para decisões gerenciais e prestação de contas (CFC, 1983). A literatura 
sugere que a presença de um contador pode evitar falências e promover uma gestão financeira eficiente, 
especialmente para os MEIs que enfrentam desafios operacionais significativos (Sebrae, 2023).

A atuação dos contadores tem sido fundamental para o fortalecimento dos Microempreendedores 
Individuais (MEIs), especialmente em um cenário econômico desafiador como o do Amazonas. A contabilidade 
gerencial oferece aos MEIs ferramentas para uma gestão financeira mais precisa, permitindo-lhes identificar 
oportunidades de melhoria e otimização de recursos.

Em Humaitá, no Amazonas, o empreendedorismo é vital para a economia local. Com desafios típicos 
de regiões remotas, como acesso limitado a recursos, o crescimento dos MEIs reflete uma busca por 
formalização alinhada à realidade econômica local (IBGE, 2023). A contabilidade gerencial surge como uma 
ferramenta crucial para esses empreendedores, permitindo-lhes navegar pelas complexidades fiscais e 
operacionais de seus negócios.

De acordo com um relatório da SEBRAE (2023), a formalização dos MEIs em Humaitá, facilitada pela 
atuação proativa dos contadores, tem contribuído para um aumento significativo na arrecadação de tributos 
locais e um fortalecimento do empreendedorismo regional. Essa formalização não apenas melhora a 
sustentabilidade dos negócios, mas também promove uma cultura de compliance fiscal, essencial para o 
desenvolvimento econômico sustentável.

Os contadores em Humaitá têm desempenhado um papel educacional crucial, ajudando os MEIs a 
compreenderem a importância da contabilidade gerencial na tomada de decisões estratégicas. Essa orientação 
tem sido vital para que os empreendedores locais possam navegar pelas complexidades fiscais e operacionais de 
seus negócios.

Segundo o relatório de gestão do SEBRAE (2021), a capacitação oferecida por contadores tem levado 
a uma melhor organização financeira entre os MEIs, resultando em taxas mais baixas de falência e um aumento 
na geração de empregos na região. Essa melhoria na eficiência operacional e no planejamento estratégico dos 
MEIs é um testemunho do impacto positivo que a contabilidade gerencial, quando bem aplicada, pode ter no 
desenvolvimento econômico de áreas remotas como Humaitá.

III. Metodologia
A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com foco em uma análise bibliográfica e 

observacional, visando descrever a relevância da contabilidade gerencial para os Microempreendedores 
Individuais (MEIs) no Brasil. De acordo com Creswell (2007), a pesquisa qualitativa é eficaz para explorar e 
entender o significado que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano. Este estudo foi 
estruturado de acordo com os seguintes passos metodológicos:

Pesquisa Bibliográfica: A pesquisa bibliográfica foi realizada com o objetivo de reunir e analisar teorias e 
conceitos fundamentais relacionados à contabilidade gerencial e sua aplicação aos MEIs. Segundo Gil (2008), a 
pesquisa bibliográfica é essencial para o desenvolvimento de qualquer estudo, pois permite ao pesquisador 
explorar o que já foi produzido sobre o tema, identificando lacunas e oportunidades de pesquisa. Foram 
consultadas obras de autores clássicos e contemporâneos, incluindo Anthony (1965), Kaplan e Norton (1992), 
Burns e Scapens (2000), e Chenhall (2003), entre outros, por oferecem uma base sólida para compreender a 
evolução e a aplicação prática da contabilidade gerencial.

As fontes foram selecionadas com base em sua relevância e contribuição para o tema, e foram obtidas 
de repositórios acadêmicos, como Scielo, Google Scholar, e bibliotecas universitárias. Conforme Marconi e 
Lakatos (2010), a seleção criteriosa das fontes garante a qualidade e a credibilidade das informações utilizadas 
na pesquisa, permitindo uma análise mais robusta e fundamentada.
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Análise Documental: A análise documental complementou a pesquisa bibliográfica, através da revisão de 
documentos oficiais, relatórios e publicações de instituições relevantes, como o SEBRAE e a Receita Federal. 
De acordo com Cellard (2008), a análise documental é uma técnica valiosa na pesquisa qualitativa, pois permite 
ao pesquisador explorar fontes primárias e secundárias para obter uma compreensão mais profunda do contexto 
estudado.

Esta técnica permitiu a obtenção de dados secundários que enriqueceram a discussão sobre a 
importância da contabilidade para os MEIs.Os documentos foram selecionados com base em sua relevância e 
confiabilidade, seguindo as diretrizes de Bardin (2011), que destaca a importância de critérios rigorosos na 
seleção e análise de documentos para garantir a validade dos achados.

Essa abordagem assegurou que as informações coletadas fossem pertinentes e contribuíssem 
significativamente para a compreensão do papel da contabilidade gerencial no contexto dos 
Microempreendedores Individuais.

Observação Indireta: A observação indireta foi utilizada para identificar e compreender as práticas contábeis 
adotadas pelos MEIs, conforme documentado na literatura. Segundo Lüdke e André (1986), a observação 
indireta é uma técnica eficaz para estudar fenômenos em contextos onde a observação direta não é possível, 
permitindo ao pesquisador coletar dados através de fontes secundárias, como estudos de caso e pesquisas 
anteriores.

Essa técnica envolveu a análise de estudos de caso e pesquisas anteriores que descreveram o 
comportamento e as estratégias adotadas por microempreendedores em relação à contabilidade gerencial. De 
acordo com Yin (2015), o uso de estudos de caso é particularmente valioso para explorar questões complexas 
em profundidade, oferecendo insights detalhados sobre as práticas e desafios enfrentados pelos MEIs no uso da 
contabilidade gerencial.

Análise e Síntese dos Dados: Os dados coletados foram analisados e sintetizados de forma crítica, buscando-se 
identificar padrões, tendências e lacunas no conhecimento existente. De acordo com Miles, Huberman e 
Saldaña (2014), a análise qualitativa envolve a redução de dados, a exibição de dados e a conclusão, permitindo 
ao pesquisador desenvolver uma compreensão mais profunda e integrada do material estudado.

Essa análise permitiu a avaliação da hipótese proposta, verificando se a literatura disponível suporta a 
associação entre a adoção de práticas de contabilidade gerencial e as melhorias na eficiência operacional e 
sustentabilidade financeira dos MEIs. Braun e Clarke (2006) destacam que a análise temática é uma abordagem 
útil para identificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos dados, oferecendo uma visão detalhada e 
interpretativa do conteúdo investigado.

IV. Considerações Finais
Este estudo teve como objetivo principal descrever a relevância da contabilidade gerencial para os 

Microempreendedores Individuais (MEIs) no Brasil, com um foco especial no município de Humaitá, 
Amazonas. A análise revelou que a contabilidade gerencial desempenha um papel crucial no suporte à tomada 
de decisões estratégicas e no fortalecimento da sustentabilidade financeira dos MEIs. Os objetivos específicos, 
que incluíam analisar o papel da contabilidade no assessoramento dos MEIs, identificar suas vantagens e 
desvantagens e explorar a percepção dos empreendedores sobre a importância do contador, foram amplamente 
alcançados.

A pesquisa confirmou a hipótese de que a contabilidade gerencial é uma ferramenta indispensável para 
o controle, segurança fiscal e tributária, além de ser vital para o gerenciamento eficaz dos negócios dos MEIs. 
Como afirmado por Kaplan e Norton (1992), a contabilidade gerencial alinha as atividades empresariais à 
estratégia organizacional, o que foi evidenciado nos casos analisados em Humaitá. Os MEIs que adotaram 
práticas contábeis robustas relataram melhorias significativas em sua capacidade de gestão e planejamento 
financeiro, corroborando a importância do contador como um parceiro estratégico.

Os resultados indicam que a formalização e a adoção de práticas contábeis eficazes não apenas 
melhoram a eficiência operacional dos MEIs, mas também contribuem para o desenvolvimento econômico 
local. Em Humaitá, onde os desafios de infraestrutura e acesso a recursos são mais pronunciados, a 
contabilidade gerencial emergiu como uma aliada poderosa para os empreendedores locais. Conforme destacado 
por Corrêa (2011), as ferramentas contábeis são essenciais para proporcionar uma visão clara da saúde 
financeira do negócio, permitindo que os empreendedores tomem decisões mais informadas e estratégicas.

Resultados Encontrados
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Os resultados deste estudo sublinham a importância crítica da contabilidade gerencial para a 
sustentabilidade e o crescimento dos Microempreendedores Individuais (MEIs), especialmente em regiões como 
Humaitá.

A pesquisa revelou que empreendedores que adotam práticas contábeis adequadas apresentam uma 
maior capacidade de adaptação às mudanças do mercado, além de um entendimento mais claro e detalhado de 
suas finanças. Essa compreensão aprimorada permite uma tomada de decisão mais informada, contribuindo para 
a longevidade e o sucesso dos negócios.

Além disso, o estudo destacou que a presença de um contador qualificado pode ser um fator decisivo 
na prevenção de falências, promovendo uma gestão financeira eficiente. Esse suporte profissional é 
fundamental em um ambiente econômico desafiador, onde os MEIs frequentemente enfrentam restrições de 
recursos e um alto nível de concorrência. A orientação contábil não apenas ajuda a evitar erros fiscais e 
tributários, mas também orienta os empreendedores na elaboração de estratégias financeiras eficazes.

Outro achado significativo da pesquisa foi a identificação da necessidade de políticas públicas que 
incentivem a formalização e capacitação dos MEIs. Reconhecendo o potencial desses empreendedores para 
impulsionar a economia local, é crucial que haja iniciativas governamentais que facilitem o acesso a recursos 
educacionais e financeiros. A promoção de práticas contábeis robustas é vista como um fator chave para o 
fortalecimento das operações dos microempreendedores, criando um ambiente de negócios mais resiliente e 
preparado para enfrentar adversidades.

Os resultados deste estudo enfatizam que a contabilidade gerencial não é apenas uma ferramenta 
administrativa, mas um pilar estratégico para o desenvolvimento sustentável dos MEIs. A pesquisa sugere que, 
com o apoio adequado e a implementação de práticas contábeis sólidas, os microempreendedores podem não 
apenas sobreviver, mas prosperar em um mercado competitivo.

V. Conclusão
Este estudo reafirma a importância da contabilidade gerencial como uma ferramenta estratégica 

indispensável para os Microempreendedores Individuais (MEIs), especialmente em contextos desafiadores 
como o de Humaitá. Através de uma análise abrangente das práticas contábeis e sua aplicação no cotidiano dos 
MEIs, a pesquisa demonstrou que a adoção de contabilidade gerencial não apenas melhora a eficiência 
operacional, mas também contribui significativamente para a sustentabilidade financeira a longo prazo.

A pesquisa não apenas contribui para o avanço do conhecimento acadêmico, mas também oferece 
insights práticos que podem transformar a realidade dos microempreendedores. Ao destacar a importância de 
práticas contábeis bem estruturadas, o estudo promove um futuro mais próspero e sustentável para esses 
empreendedores, capacitando-os a enfrentar desafios econômicos e a aproveitar oportunidades de crescimento.

A confirmação da hipótese, que sugere uma forte correlação entre a adoção de práticas de 
contabilidade gerencial e melhorias na eficiência e sustentabilidade dos MEIs, juntamente com o alcance dos 
objetivos estabelecidos, reforça a relevância deste trabalho. Esta pesquisa serve como uma base sólida para 
futuras investigações, incentivando a exploração de novas abordagens e a formulação de estratégias que 
promovam a adoção de práticas contábeis entre os MEIs.

Além disso, as descobertas deste estudo podem informar políticas públicas e iniciativas de apoio ao 
empreendedorismo, sublinhando a necessidade de capacitação e suporte contínuo para microempreendedores. 
Ao fomentar uma cultura de gestão financeira responsável e informada, este trabalho contribui para o 
fortalecimento do papel dos MEIs na economia local e nacional.
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